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Alguns aspectos 
sobre a criação 
de bezerros 

Considerando que um dos problemas que 
mais afetam a renda dos produtores é o 
elevado custo da criação de bezerros, 
por causa da alimentação e das instalações 
deficientes, a matéria objetiva orientar 
os primeiros para os métodos adequados. 

Um dos fatores que afetam a ren- 
da do produtor é o custo elevado da 
criação dos bezerros, por causa, prin- 
cipalmente, da alimentação e instala- 
ções. Entretanto, a criação bem con- 
duzida poderá permitir redução nes- 
tes custos. As principais metas na 
criação deverão ser a obtenção de 
bezerros sadios, redução na mortali- 
dade e diminuição dos custos. Este 
trabalho tem por objetivo orientar 
os produtores na criação de bezer- 

“ros, de modo que estas metas pos- 
sam ser alcançadas. 

Mortalidade é o maior problema 

A maioria das mortes ocorre du- 
rante as primeiras quatro semanas 
de vida. Nas três primeiras, os bezer- 

ros são mais sensíveis a problemas 
digestivos, que podem causar diar- 
réias. As infecções pulmonares que 
se seguem são as principais respon- 
sáveis pela mortalidade dos bezer- 
ros recém-nascidos. 

Quando se deseja diminuir a mor- 
talidade de bezerros, deve-se observar 
os seguintes aspectos: 

- Fornecimento 

lostro; 

adequado de co- 
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- Maior atenção e cuidados aos be- 
zerros (pesquisas têm mostrado 
que as mulheres cuidam melhor 
dos bezerros); 

- Limpeza e desinfecção de utensílios 
e instalações; 

- Fornecimento adequado de alimen- 
tos. 

Alimentação da vaca em gestação 

O sucesso na criação de bezerros 
depende, em parte, da alimentação 
adequada da vaca em gestação. Ali- 
mentação deficiente, principalmente 
no terço final do período de gestação, 
além de prejudicar a eficiência re- 
produtiva e a produção de leite, pode 
resultar em mortes embrionárias, 
problemas de parto e nascimento de 
bezerros leves, debilitados e com 
baixa resistência às infecções (diár- 
réias e pneumonias), com elevação 
do índice de mortalidade do rebanho. 

No final da gestação, e princi- 
palmente durante o período seco do 
ano, o pasto para as vacas deve ser 
suplementado com feno ou silagem 
e um pouco de concentrado para ele- 
var a ingestão de energia. Além dis- 
so, deve-se fornecer cálcio e fósforo 
(farinha de ossos ou fosfato bicálci- 

  
co), sal mineralizado (com micronu- 
trientes) e vitaminas A e E. 

Fornecimento de colostro 

O colostro ou “leite sujo” é essen- 
cial para a sobrevivência do bezerro. 
Deve ser fornecido logo após o nasci- 
mento, durante as seis primeiras ho- 
ras de vida, porque o primeiro co- 
lostro é mais rico em anticorpos 
(imunoglobulinas), responsáveis pe- 
la proteção do bezerro contra doen- 
ças. Além disso, o bezerro, logo de- 
pois do nascimento, é capaz de absor- 
ver estes anticorpos com mais efi- 

ciência. 

A melhor forma de fornecer co- 
lostro para o bezerro é através da 
amamentação; para isto, deve-se aju- 
dá-lo a mamar na vaca o mais cedo 
possível. O bezerro deve consumir 
a maior quantidade possível de co- 
lostro, que deve ser fornecido por 3 
a 4 dias (é possível fornecer até 6 
— 7 kg sem problemas digestivos). 

Utilização do excesso de colostro 

O colostro, além de ser muito rico 

em imunoglobulinas, que o faz rico 

9


